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A trajetória histórica da inserção da sociologia no ensino médio é caracterizada pela

intermitência. Após um longo percurso a Câmara de Educação Básica do Conselho

Nacional de Educação (CEB/CNE) aprovou, em agosto de 2006, a Resolução nº

4, instituindo as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio que

determina, entre outras questões, a inclusão da disciplina Sociologia nas escolas que

adotarem, plena ou parcialmente, uma organização curricular estruturada por

disciplinas.
O objetivo geral desse projeto é a investigação sobre como os professores de

sociologia no ensino médio em Goiânia, têm desenvolvido suas atividades docentes, a

partir do conteúdo programático e dos procedimentos didático-metodológicos. Os

objetivos específicos consistem em analisar a organização do trabalho na área da

educação, analisar a prática docente, a formação da identidade social e

ocupacional/profissional dos professores de sociologia no ensino médio e analisar

como a questão do trabalho está relacionada com o ensino de sociologia.

Objeto e objetivos do trabalho

Realizamos visitas aos colégios estaduais de Goiânia para a coleta de dados. A

coleta de dados foi centrada nas matrizes curriculares de ensino médio dos

colégios, nos planos de ensino, no material didático-pedagógico e no cadastro dos

docentes que ministram a disciplina. Nossa pesquisa consistiu na aplicação de

questionários com perguntas fechadas, formando uma amostra de dados

quantitativos. Através desse percurso metodológico pretendemos investigar como o

tema trabalho é ministrado na Sociologia do Ensino Médio na rede pública em

Goiânia. A análise dos questionários foi realizada com um aplicativo específico

(SPSS) de análise estatística de dados quantitativos.
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Ciências Sociais

Outras áreas

O gráfico mostra que os professores de sociologia formados em ciências sociais tem

aumentado o número de horas dedicadas exclusivamente a disciplina. Em nossos

dados, dos 15 professores entrevistados, 7 (46,7%) são formados em ciências sociais

e 8 (53,3%) em áreas afins. Dos formados em ciências sociais 42,8% trabalham acima

de 28 horas/aula apenas com a disciplina de sociologia, não necessitando se dedicar a

outras disciplinas para completar a carga horária de 40 horas semanais. Este dado

significa um processo de mudança, onde o professor de sociologia formado em

ciências sociais, pode se dedicar exclusivamente a sua disciplina correspondente.

O que ocorre é que 57,2% destes profissionais ainda precisam ministrar aulas

de outras disciplinas para completar sua carga horária. Em comparação com os

dados do ano anterior, verificamos que houve um crescimento na taxa de

professores de sociologia que se dedicam exclusivamente a sua disciplina, mas

esse índice ainda é baixo e está longe do ideal.

Dos professores entrevistados que são formados em outras áreas e

ministram a disciplina de sociologia, 62,5% dedicam de 8 a 14 horas/aula com

a disciplina de sociologia e de 22 a 28 horas/aula com outras disciplinas para

completar a carga horária de 40 horas. Este número representa a falta de

professores formados em ciências sociais para ministrar a disciplina, por isso

os professores de áreas afins preenchem a lacuna, dedicando uma parte da

sua carga horária para a sociologia
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